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prefere sempre pedir 
— 1 ... :-c^ ; m n . o loi P foram objeto • " 

> BRASÍLIA - A divulgação de al­
guns memorandos assinados pelo 
Presidente José Sarney entre 10 e 16 
dl março identifica um detalhe de 
cemportamento: dirigindo-se a Mi­
nistros e a outros auxiliares gradua­
dos, ele recusa formas imperativas e 
o'.verbo a que recorre é pedir ou, no 
máximo, recomendar. 

!A recomendação ganha, nesse esti­
lo comedido, conotação de ordem: no 
dia 16, por exemplo, Sarney reco­
menda ao então Ministro do Planeja­
mento João Sayad.que não seja feita, 
sem seu prévio conhecimento, _ ne­
nhuma nomeação ou substituição de 
cargos ou funções desse Ministério, 
nbs Estados ou Territórios'. 

Ao Chefe do Gabinete Civil, Minis­
tro Marco Maciel, o Presidente enca­
minhou dia 11 mais um de seus pedi­
dos. Queria que Maciel tratasse 
"com o Presidente do Tribunal de 
Contas da União da possibilidade de 
criar-se um mecanismo que obrigue 
as federações, bem como o Sesi, o 
Sesc e correlatos, a prestarem contas 
dos recursos que recebem". Mesmo 
quando a solicitação tem o caráter 
de insistência, Sarney'não se afasta 
da forma costumeira. "Mais uma vez 
venho lembrar a necessidade de o 
Banco Central agilizar as liquida­
ções, com a punição dos culpados pe­
los desvios nos grupos financeiros 

jque infringiram a lei e foram objeto 
de intervenção", diz ele, em memo­
rando do dia 10, dirigido ao Ministro 
da Fazenda Dilson Funaro. 

Na verdade, alguns desses memo­
randos têrn mais o sentido de um 
lembrete. É o caso do que ele dirige 
ao Ministro da Agricultura, íris Re­
sende, a respeito de um assunto — 
as dificuldades em torno do abasteci­
mento de carne — que começou a 
preocupar o Governo em meados do 
ano passado e, pelo visto, continua­
va, no começo deste mês, a ocupar a 
l atenção do Presidente: "Peço incluir 
'na agenda do nosso próximo despa-
jcho o problema do ICM da carne. O 
Governador de Mato Grosso disse-

me, em audiência, que, estudando o 
caso, chegou à constatação de que ò 
pecuarista não paga o ICM e os fri-

| goríficos usam a isenção sem aumen­
tar a remuneração do produtor". 

Mas há também aqueles que, deli­
cadezas à parte, têm sentido de de­
núncia. Como o encaminhado dia 11 
ao Ministro Dilson Funaro: "Peço-
lhe examinar a possibilidade de o 
Banco Central interferir no sentido 
de que o sistema bancário reduza os 

1 custos dos serviços, aumentados 
| quando da edição do Plano Cruzado. 
| Estes custos estão sendo somados à 
I correção monetária e cobrados dis-
| farçadamente como juros". 

DO: Presidente da República 

AO: Ministro Dilson Funaro > 

Senhor Ministro, 

Peço-lhe examinar a possibilidade de o Banco Cen 

trai interferir no sentido de que o sistema bancário reduza os 

custos dos serviços, aumentados quando da edição do Plano Cruza. 

Estes custos estão sendo somados a correção mone. 

tária e cobrados disfarçadamente como juros. 
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Memorando pessoal e reservado encaminhado ao Ministro Dilson Funaro 

JOSÉ SARNEY# 
Presidente da República 


